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1. OBJETIVOS

Obje�vo Geral: A disciplina visa propiciar ao aluno conhecimentos sobre Ciência em Animais de Laboratório, com
ênfase em roedores u�lizados em protocolos experimentais nas mais diversas áreas de conhecimento.
Obje�vos Específicos:
- Transmi�r aos discentes informações sobre formas é�cas e legais da u�lização de animais em pesquisa;
- Aspectos ligados às caracterís�cas fisiológicas, comportamentais, reprodu�vas, nutricionais de roedores;
- Aplicações de biotecnologias no uso e desenvolvimento de modelos experimentais in vivo.

 

2. EMENTA

Aspectos da anatomia, fisiologia, gené�ca e manipulação de pequenos roedores. Desenvolvimento de senso crí�co
para escolha dos diferentes modelos de pequenos roedores para os protocolos experimentais. Diferentes modelos
animais mime�zando doenças conhecidas. Técnicas experimentais especificas (analgesia e anestesia, coleta de
materiais, contenção e eutanásia) para as diferentes espécies. Contribuição dos animais de laboratório para a saúde
e o bem-estar do homem e o desenvolvimento das áreas básicas e aplicadas das ciências biológicas. Princípios é�cos
da pesquisa em animal de experimentação. Elaboração de protocolos experimentais com animais vivos.

 

3. PROGRAMA

- Modelos Animais
- É�ca e Bem-estar na Experimentação Animal
- Legislação no Uso de Animais
- Biossegurança em Biotérios
- Edificação de Instalações Animais para fins cien�ficos
- Manejo de Animais de Laboratório
- Reprodução de Animais de Laboratório
- Controle Sanitário de Animais de Laboratório e Instalações Animais
- Controle Gené�co de Animais de Laboratório
- Anestesia e Analgesia em roedores
- Biotecnologias Aplicadas no Desenvolvimento de Modelos Animais
- Técnicas de Criação e Produção de roedores transgênicos e nocautes
- Métodos Alterna�vos ao uso de Animais
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